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Resumo 

A educação ambiental, cada vez mais necessária na perspectiva hodierna, desenvolve-se 

tradicionalmente no ambiente escolar, todavia, as práticas em meio ambiente tomam 

outras dimensões nos chamados espaços não-formais de educação. Assim, objetivou-se 

analisar os potenciais dos espaços não-formais de educação de Juazeiro do Norte – CE 

para a educação ambiental. Para isso, desenvolveu-se uma pesquisa de campo de natureza 

quanti-qualitativa em 7 escolas públicas de ensino médio do município em questão, com 

um total de 280 estudantes e 15 docentes de Biologia. O Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido foi apresentado em todos os casos. As informações coletadas foram 

organizadas, analisadas e discutidas. Desse modo, foram citados os seguintes espaços: 

Geossítio Colina do Horto, Parque Ecológico das Timbaúbas, Riacho das Timbaúbas, 

Riacho dos Macacos e Rio Salgadinho. Demonstrando-se, sobretudo, a utilização de 

espaços que sofrem com ações antrópicas danosas para a conscientização dos indivíduos. 

Notou-se, também, que a educação ambiental é percebida como uma construção coletiva 

dotada de visão crítica. Conclui-se sobre a importância dos espaços não-formais para a 

educação ambiental. 
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